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PATRIMÔNIO HISTÓRICO

Estátua no
Palácio continua
sem cabeça
Ainda não há prazo
para recuperação da
obra destruída durante
manifestação

WESLEY RIBEIRO

Emmeioàsmanifestações
que marcaram época no
Estadoenopaísnesteano,
parte da história foi des-
truída. A estátua que faz
partedoconjuntoarquite-
tônico da Escadaria Bár-
bara Lindenberg, no Palá-
cioAnchieta,noCentrode
Vitória, teve a cabeça ar-
rancada pelos manifes-
tantes, em julho, e até o
momento não há uma da-
ta prevista para a recupe-
ração da fonte.

Segundo o setor res-
ponsável pela área de Pa-

trimônio do Palácio An-
chieta,naocasiãodospro-
testos outras obras tam-
bém foram danificadas
pelos manifestantes, co-
moaprópriaescadaria, ja-
nelas e portas do palácio,
vasos decorativos e está-
tuas em outras praças da
Grande Vitória.

MAPEAMENTO
A Secretaria Municipal

deCulturaressaltaqueum
mapeamento de todas as
necessidades de restauro
no município está sendo
realizado, e a recuperação
daestátuadaescadariase-
rá prioridade para o ano
2014. Mas ainda não há
uma data para concluir da
recuperação da escultura.

A obra de restaura-
ção será realizada por
meio de uma parceria
entre a prefeitura e o Es-
tado e possivelmente o
todo o recurso deve ser
disponibilizado pelo
governo.

A estátua foi trazida
da Itália em 1912 e re-
presenta um dos guar-
diões da deusa Vênus no
mar e nas águas, de acor-
do com o artista plástico
Ioannis Zavoudakis, que
se colocou à disposição
para fazer o trabalho de
restauração.

A obra foi produzida
com mármore de Carrara
e exige delicado trabalho
artístico para preservação
dos traços originais.

RICARDO MEDEIROS

Escultura feita em mármore de Carrara, na Itália, tem mais de 100 anos

Restaurador ainda será escolhido
As obras de restauração

do patrimônio destruído
devem começar no pri-
meiro trimestre de 2014,
mas o artista plástico
Ioannis Zavoudakis, de
73 anos, cotado inicial-
mente para a realização
do serviço, pode não ser
escolhido para o traba-
lho. O setor responsável

pela área de Patrimônio
do Palácio Anchieta res-
salta que propostas de ar-
tistas plásticos têm sido
analisadas, mas ainda
não há definição.

Zavoudakis recuperou
a escultura há 17 anos e
contaquecolocou-seàdis-
posiçãopararealizarores-
tauro gratuitamente, de-

vido à importância da pe-
ça. “Arte é memória. Por
meio dessas obras as no-
vasgerações têmoprivilé-
gio de rever o passado e
conheceraquiloquenosli-
vros só conseguem ler”
conta o artista, que teste-
munhou as manifestações
e viu de perto os efeitos no
patrimônios históricos.

EDUCAÇÃO BRASILEIRA

Quase quatro milhões estão fora da escola
Exclusão atinge, no
Brasil, crianças e
adolescentes na faixa
etária entre 4 e 17 anos

CLAUDIA FELIZ
cfeliz@redegazeta.com.br

Três milhões e oitocentas
mil crianças e adolescen-
tesbrasileiros,entre4e17
anos, estão fora da escola,
e 3,7 milhões dos alunos
das séries do ensino fun-
damental têm idade supe-
riorà recomendadaparaa
série que frequentam.

Esses são alguns dos in-
dicadores que revelam, na
visão do representante do
Fundo das Nações Unidas
para a Infância (Unicef) no
Brasil, Gary Stahl, o enor-

me desafio do país em ga-
rantiràpopulaçãoqualida-
denoensino,paralelamen-
te a aplicação de ações que
assegurem acesso à escola.

Gary Stahl, durante o
10º Prêmio Itaú-Unicef,
emSãoPaulo,disseaAGA-
ZETAque,naEducaçãobá-
sica, o Brasil está pelo me-
nosumséculoatrásdepaí-
ses do Cone Sul e 150 anos
em desvantagem em rela-
ção aos Estados Unidos.

Ele ressalta que, no Bra-
sil, menos da metade
(48,7%) dos jovens de 19
anos concluíram o ensino
médio, e embora 95,4%
das crianças de 6 anos de
idade estejam na escola, só
76,2%dasquetêm12anos

concluíram o 5º ano do en-
sinofundamental,eapenas
62,7% dos adolescentes
com 16 anos concluíram o
ensino fundamental.

Stahl ressalta o quanto a
realidade educacional pre-
judica o desenvolvimento
do país e o coloca em des-

vantagem competitiva em
relação às demais nações.

“Sem um bom nível de
alfabetização a criança
não consegue interpretar
o texto. E é recente no país
aobrigatoriedadedeaces-
so à escola a partir dos 4
anos”, diz Gary Stahl.

DIVULGAÇÃO

Gary Stah: desenvolvimento do país é comprometido

ONGdeVitóriavenceprêmioregional
�fWjfhVM fY WíHfZ Mfò

d`VWnZô V OMV]fKV “ÀMKf f
j`hnhnW`n KfjfWhV Mfò
hfL”ô hV �fMH`çV hf »Wò
dn]nYfWKV ¾VYIW`KáM`V
$�fjM`"ô hf �`KóM`nô eV`
IY hVL äæ e`WnZ`LKnL hV
èéº �MêY`V ³Knúò�W`jfeô

WfLKf nWVï À OMfY`nçãV
Mfd`VWnZ dnMnWK`I nV �fò
jM` �, æà Y`Zï   OMV]fKVô
hfLfWHVZH`hV fY OnMjfò
M`n jVY n »LjVZn ¾fj`ò
Z`nWV ÀlfZ hf ÀZYf`hnô
MfhI>`I n MfOfKêWj`n f n
fHnLãV hVL nZIWVLï

Documento:AG03CACI008;Página:1;Formato:(274.11 x 381.00 mm);Chapa:Composto;Data:02 de Dec de 2013 20:57:41


